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234 O OCCIDENTE 
      E valo a pena Já voltar porque so nos apre- 
senta. sob um aspecto inteiramente novo : 0 as- 
pecto policial. 

E ainda dizem que não ha policia em. Lis- 
Jhoa, que o corpo dos guardas civis é pequeno, 
que não ha policias Dastantes para o serviço 
da cidade! 

“Vão a 8, Carlos e verão se la poncos poli- 
cias, 

AS plateas cheias a'elles, a geral e as ca- 
deiras ; polícias fardados, policias à paisana, po- 
Jlícias mascarados de dilletanti, do. petit crenés 
entendedores, do velhos elegantes, e quem sabe. 
até que se de peceadoras gentes... 

E' verdade que em muitas ruas não appa- 
zece mém um, que se apita e torna a apitar. 
em varios bairros da cidade sem que o apito 
consiga attralr um só d'esses agentes da or- 
dem : mas em S. Carlos não faltam elles, e 
“mal um cantor desafina — o que não acontece 
este anno poucas vezes — logo no lado de cada 
espectador surgem dois sugeitos de apparen- 
cia duvidosa, com uns ares de galan de thea- 
tro particular, promplos para o transportarem 
ali para o Limoeiro se clle tiver 0 bom ou- 
vido é má inspiração de manifestar por qual 
quer modo o seu desagrado. 

Não exageramos. A policia tomou a peito fa- 
zex a celebridade dos artistas da actual com- 
panhia Iyriea, € o caso é que entro o dilemma 
de achar 0 sr. Sanelis um bello tenor ou de 
passar oito dias no Limoeiro, ha poncos eriti- 
cos assas conscienciosos para preferirem o Li- 

Anda por ahi na tradieção, a lenda das fa- 
mosas batalhas que se trayavam atantes na 

“platea de S. Carlos, no tempo dos nossos avós, 
as Iuetas da Novelli, da Boceabadati, da Slol- 
tz; eu sei Tá! Nós mesmos lombramb-nos ainda. 
das noites do tenor Sacio, da prima dona Bulli 
Paoli, d'umas recitas do: Municipio e da Cru- 
sada cantado pelo Paceni e pela Gortezzi, em que 
os patacos cahiam no palco como as meias co- 
xôas caem agora no camaroleiro da Trindade. 
em noito da Mascolte, o mais recentemente dos 
debutes da Pernini, da estreia do tenor Knon, 
elo, elo., elo, Pois muito bem! So tudo isso 
fosse hoje, não sabemos como o sr. governador 
civil sê havia de arranjar com uma cadeia. 
fão pequena como é o Limoeiro, e de mais à 
mais já cheia de clientes! 

O publico hoje está imuito mais pacato, e ao 
vêr que a policia civil inyadia o teatro, em 
vez de ir entregar nas mãos do sr. Arrobas a 
sua Tiberdade, resolveu mostrar 0 sem des- 
agrado por outra maneira — muito mais sen. 
sata e economica — não ir lá. 

E não vae, 6 a prova é que no domingo em 
que todos os theatros de Lisboa tiveram en- 
chente, em que a Trindado o 0 Gymmasio tras- 
dordaram, D. Maria o a Rua dos Condes en- 
oheram, S. Carlos, com a segunda representação 
de uma opera, que so cantou pola. primeira 
xoz ma vespera, estando quasi todo o publico 
das primeiras fôra de Lishoa, em Cascaes a às- 
sistir à tourada promovida. pelo st. Alfredo 
Anjos e oferecida a S. M. a Rainha, não con- 
seguiu. encher, apesar do grande contingente 
fornecido pelo governo civil. 

O sr. conselheiro Arrohas póde vêr portanto 
que o seu meio de proteger à emproza de S. 
Carlos não é efficaz.. 

Póde stlo simplesmente se a anctoridade. 
tomar uma resolução que já nos parecen mais. 
invorosimil que hoj —é de om noites do 
espestaculo. fazer em toda a cidade prisões 
para S, Carlos, como dantes se fazia para sol- 
dado do exercito 

Parece-nos, a sério, que a questão de S. Gar- 
Jos foi mall entendida pelo sr. governador civil 
e pela emproza: o que o lhentro presisa não 
é duma anetoridade que obrigue 0 publico a 
não patear. é d'uma companhia que 6 obrigue 
a aplaudir. 

À experiencia já começou a apontar este ca- 
minho, o oxalá que a escriptura da sr. Bianca 
Domadio seja o primeiro passo dado nvelle. 

2 o mmeatro do Gyinmasio teve um grando 
suecesso em uma comedia em tres netos A 
voz do sangue | imitado do hespanhol, do Fo- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

  

  

      

  

    
  

rastero de Mariano Pina Domingues, pela pes- 
soa que escreve estas linhas. 

E” natural que esta noticia, dada por nós, 
cause uma impressão estranha é sejá tomada à conta dum grande arrebento de vaidade. 

E! costume em Lisboa confundir o traduclor 
ou imilador d*uma peça com o seu actor o isto para. todos os elfeitos, monos para os di 
zeitos de representação. 

Entendemos poder hoje abordar com a maior 
Iranqueza este assumpto, tanto mais que d'esta. “vez à responsabilidade que sobre nós quizeram 
fazer recuir, é das mais lisongeiras e agradaveis, 
à responsabilidade d'um graride e verdadeiro 
suceesso. 

Nas tres primeiras noites o publico real. 
mente encantado com a graça dessa comedia 
perfeitamento enredada é desempenhada. pri- 
orosomente. pelos artistas do Gymnasio, com 
o grande Tuborda à sua frente, que é assom- 
Droso de veia comica no protogonista da Voz 
do sangue, chamou o aueior. 

Ora o anctor está om Hespanha e por isso não 
appareceu no paleo do Gyimnásio a receber os 
applausos do publico, que decerto o honrariam 
é lisongeariam imenso, 

O imitador da peça, que assistia num cama- 
role à representação dessa comedia que elle 
implesmento traduzira adaptando-a com ligei- 

Tas modificações à scena portugueza, e fazendo. 
pássar para Lishoa a acção que no original se. 
passava em Madrid, entendeu que não tinha 
à direito d'ir no palco receber os applausos. 
despertados por uma comedia que não era sua; 
mas do ver 0 publico voltado pará o sem ca- 
marote a appladir entendeu que a delicadeza 
lhe impunha o dever de agradecer esses ap- 
plausos, que embora lhe não pertencessem. 
eram a elle dirigidos. 

Queremos acentuar hem isto, porque se o 
acontecimento parecer para muitos de ne- 
nhuma importância, pará nós é de toda, pois 
temos uma grande considersção pela opinião 
do publico e pelos direitos da propriodado lit- 
teraria, e não queremos de forma alguma que. 
a nossa não comparencia no palco seja tomada 
à conta de desdem pelos applausos duma 
platéa inteira, é que os nossos agradecimentos a 
esses aplausos sejam inferpretados como desco- 
nhecimento dos direitos de propriedade alheia. 

E isto é lanto mais necessario de se dizer, 
quanto anda confundido geralmente no espirito. 
de toda a gente. 

E' costume tratar-se por «sia peça» as tra- 
dueções das peças dos outros, é costumo dar-se 
parabens pelas traducções que agradam, e 
fallarse em tom de lastimadas tradueções que 
caem. 

Ba mesmo quem na primeira noite duma. 
tradueção ande: cheio de ancicdade, de lerror. 
pela recepção que o publico fará a essa peça 
à que outro póde chamar sua, é que, atraz do 
dustidor, pallido, desgrenhado, livido pelas 
agonias do oratório, apparece logo ao publico, 
radiante de felicidade, mal. esse publico chama. 
o auetor da peça para o victoriar. 

Não censuramos esses padrinhos que tomam 
o logar de paes. São modos de ver. 

Nós vemos as coisas por modo inteiramente 
diverso, Não nos causa a mais ligeira preoe- 
cupação a primeira representação d'uma peça 
“que traduzimos ou imitamos, e não temos mesmo. 
nada com o seu exito, senão pelas nossas xo- 
ações com a folha do theatro, Por isso fallamos 
fão desassombradamento sempre das peças por 
nós traduzidas, como fallavamos dfellas antes 
de as traduzirmos. E 

Já demos cm tempo no Gymnasio à imitação 
d'uma peça, que nos foi incumbida pela em- 
preza é que achavamos detestavel O crescente 
do visinho. A peça teve um exito colossal. é deu 
45 representações a seguir. Nós ficámos pen- 
sando d'ella o mesmo, que era delestavel. Anos 
depois. demos alli uma tradueção de uma co- 
media do Barrêre que achavamos deliciosa, Os 
escandalos de lantem. A poça caiu o só deu 
duas representações: nós continuámos a'achala. 
deliciosa é a dizermolo. . É 

Quer isto dizer que o trabalho do tradução 

  

  

      

  

    

     

   

  

  

    ou de adapção não tem valor algum ? 

  

quer dizer simplestmente, primeiro, que, 
o publico para aplaudir não tem nem o tempo 
nem o criterio do separar o trabalho do tra- 
ductor do trabalho do anclor; segundo que é 
necessario que uma tradueção seja muito má 
para matar mma peça boa, é que por melhor 
que uma tradueção seja não salva uma peça 
que não tenha elementos de agrado para às 
nossas plateas, como aconteceu com os Casa- 
mentos bastardos, traduzidos do verso francez 
pelo sr, sr. Latino Goelho. 

Que é sempre grande vantagem para uma. 
peca ser bem traduzida, não é novidade alguma, 
que pode augmentar-lhe o snecesso, pode com. 
certeza ; que ha Dellezas de dialogo que se 
perdem completamente nºuma tradueção má, é 
cvidente, mas tambem o que é evidente é que 
as peças teem ma sua urdidura, nos caracteres 
dos seus personagens, e no jogo d'esses cara- 
oleres, os elementos essenciaes do sou agrado 
ou desagrado, é que a grando massa do publico 
gosta ou desgosta d'uma peca, pela sua acção, 
Pelos seus typos, pelas suas paixões, pela sua 
idea, e não está a descortinar quando applande 
ou quando patea a parte que nesse suceesso ou 
xvesse fiasco leve o traduetor. 

À Voz do Sangue, teve um grando sucoesso 
porque é uma peça bem enredada, o cheia de 
situações comicas irresistíveis e porque é do- 
sempenhada iereprehensivamente pelos artistas. 
do Gymnasio, é ensaiada a primor pelo sr. 
Leopoldo de Garvalho. N'esta peça houve uma 
revelação : que Taborda era o nosso maior 
aetor comico toda a gente o sabia, que Elisa 
faz com muita graça é habilidade certas sou- 
brettes desenvoltas e Jadinas, não é precisamente. 
uma novidade : que a actriz Maria das Dôres. 
e Beatriz é 0 aclor Polla desempenham excel- 
lentemente papeis ligeiros de comedia, não 
admira nada, quando estamos habituados a 
vêlos triumplar em grandes dificuldades: 
mas o que foi uma revelação para Lisboa, foi 
um papel comico importante desempenhado 
explendidamente pelo actor Diniz, que veio ha 
ponco do Porto, é que fez na Vos do Sangue 
uia creação de primeira ordem. 

Nós registamos, por tanto, com todo o des- 
assombro e com todo o prazer, o grande e le. 
giimo suecesso que o Gyimnasio acaba de ob- 
ter com a Vos do Sangue, successo devido uni- 
camente à graça da comedia de Mariano Pina. 
Domingues, o ao superior desempenho que lhe 
dão os artistas do Gymnasio. 

  

  

   
    

  

Genyasio Lonaro. 

O NOSSO SUPPLEMENTO 
PONTE — D. LUIZ — SOBRE O, TEJO 

No dia 47 de setembro ultimo, a historica 
Santarem, presenciou um dos actos mais nota- 
“veis da geração moderna: a inauguração ao ser- 
viso publico, da monumental ponte sobre o Tejo. 

à cidade armada e engalanada, a ponte em- 
Jandeirada, as estradas, os cabeços, as encos- 
tas cobertas de espectadores, trajundo as suas 
vestes mais garridas, os barcos conlhando o, 
xo, replestos de gente, as musicas, 0s fogue- 
tes estrondeando à cadá passo, mostravam que 
o brioso povo ribatejano so alograva e regos 
Jaya com à nação por uma obra do utilidado. 
Tecla para elles, o indirecta para o resto do paiz. 

Nisso dia os comboios regorgitavam de pas- 
sageiros; a praça municipal vistosamente em- 
Dandeirada ostentava um busto do Sá da Ban 
deira; 0 largo da Piedado onde se levantava 
um coreto, adorado de balões e bandeiras 
deixava ler esta inscripção —o commércio agra- 
decido. — 

Aºs Mo meia da manhã chegou o comboio, 
expresso conduzindo os ministros das obras 
publicas, guerra o justiça. Procadas allocuções 
entro o presidente” da Camara e o primeiro, 
seguiu o prestito para a ponte, precedido do 
um osquadrio de cavallaria. Chegado ahi foi 
a ponte Denzida pelo ar. arcebispo de Mitylene, 
é haplisada com o nomo d'elrei — D. Lais —: 

| om seguida o ministro das obras publicas des 
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cerrou a cortina azul e branca que encobria 
a ponte, caminhando então o cortejo por ella. 
atê ao extremo do corpo principal, lado do 
sul, 

Trocados ahi outros discursos entro 0 mem- 
dro da junta geral do Distrito sr. Pedroso e 
aquelle ministro, voltou o prestito, assignan- 
do-se o respectivo auto. D'ahi vieram á casa 
da Bibliotheca municipal, onde estaya propa- 
tado um jantar de 60 talheres offerecido pela. 
junta geral. Não nos fazemos cargo dos brin- 
des feitos & repetidos à todos aqueiles que em- 
prolienderam, guiaram on levarem a cabo este 
êmprehendimento, nem tão pouco nos demo- 
faremos a descrever as festas que duraram. 
esses tres dias, e durariam ainda, tal era à 
alegria e enthusiasmo que innudava aquelle 
povo, não esquecendo porém que uma das coi- 
Zas mais vistosas della, foi uma marcha aur- 
fanbeauz, ou como diz a nossa gento de fo- 
gareos, que á noite atravessou a ponte de um. 
cabo a outro, produzindo um effeito magico é 
surpreendente. 

Mas como as festas passam o as obras f- 
cam, deixaremos aquellas, e passaremos à des: 
erever a ponte o sua situação 

Foi na Junta Geral do Districto é na sessão 
de 6 de junho de 1866 que so apresentou a 
primeira proposta para o lançamento de uma 
ponte entre Santarem e Almeirim, é feita con- 
sulta nPeste sentido. 

Tinham passado porém quatro annos, sem 
resolução decisiva, e de novo a 10 de junho 
de 1870 a junta geral consultou outra voz 
a tal respeito, opinando que se solicitasse 
do governo quo. subsidiasse esta construcção 
com metade da importancia della, levantan- 
do-se a outra melado por meio de acções, 
garantindo-se o juro de & por cento pelo ren- 
dimento da ponte, e quando este não chegasse, 
o que não éra do presumir, pelos cofres dos 
concelhos de Santarem, Almeirim, Chamusca, 
Coruche, Itio Maior, Salvaterra & Benavente. 

Esta consulta, reforçando a primeira, apoinda 
em varias razões de ordem economica e es. 
trategica, demoveu o gabinete de que fazia 
parte, como ministro das obras publicas o sr. 
Antonio Cardozo Avelino, à mandar proceder 
aos estuios preliminares, devendo-so à resolu- 
ção de todas as dificuldades, aos estorços do. 
fallocido Marquez de Sá da Bandeira, o dos de- 
putados da localidade os srs. Palma, coronel de 
engenheiros e Marianno de Carvalho, 

À primeira proposta havia sido assignada pe-, 
os srs. Joaquim Maria da Silva, Joaquim. 
Isidoro dos Reis é dr, Julião Casimiro Ferreira; 
e a segunda pelos dois primeiros com os srs, 
dr. Joaquim Guilherme de Seixas é José da 
Fonseca é Silva Garcoz. 

Feitos os estudos pelo sr. engenheiro Eça, 
foi posta em praça a óbra, sendo arrematada 
a construeção do corpo principal da ponte— 
pela companhia Fives Lille por 264:228$130 
Tóis com a condição de embalsar o rendimento 
della durante setenta o cinco annos. A parte 
da avenida de ferro foi adjudicada á casa 
Greosot Sehneider & (.º por 103:0205000 réis. 
Os encontros das duas margens foram cons 
truidos sob a dirceção do habil engenheiro 
sr. Frederico A. Pimentel importando o seu 
cuisto em 8:5054000 réis, sendo pois a despeza 
total feita com esta obra do 376:3535199 réis. 

À nova ponte de Santarem, que hoje em 
gravura damos como supplemento aos nossos 
Teitores, tem de extensão total 4:2138,170 com 
um taboleiro da largura de 67,0, sendo 4º,40 
de facha de empedrado e 09,80 de largura de 
cada berma ou passeio lateral. Eleva-se 209,0 
acima do nivel das aguas médias do Tejo. 

O seu corpo principal consta de oito pegões 
robustissimos de pedra, é dois encontros cujos. 
fundamentos com profundidade mais ou imenos 
variavel, deseo vinto metro sabaixo da base. So- 
bre elles asenta a viga de ferro que sustenta o 
taholeiro da ponte. A extensão total d'este corpo 
principal é do 620º,70. 

A ontra parte, ou viaducto, que discorre para. 
a margem esquerda ou sul do rio, da parte 
de Almeirim sustentada por 87 columnas du- 
plas de ferro, terminando inferiormento em 

  

  

  

   

  

  

    

  

      

     

espiral ou rosca introduzida no terreno de axea. 
dessa margem, tem a extensão de 88,947. 

Atóra estes dois corpos ha ainda os encontros 
assentes mas duas margens estabelecendo a 
ligação da estrada com a ponte, 

Eº, pois, esta obra monumental, a primeira. 
do pais, e pela sua extensão à terceira da Eu- 
topa, é a sesta obra d'aro desta natureza 
construida em todo o mundo. 

A sua importancia para os povos das duas 
margens, é immensa o à ligação que estabelece 
directamente entro a capital do Além Tejo, 
(Evora) Peniche, faz com que sirva a uma 
quantidade de estradas que ligam muitos pontos 
interimedios e distantes, fazendo convergir para 
ela e principalmente de inverno, uma viação 
consideravel de toda a Estremadura, Além Tejo 
e parto da Beir 

Saudemos pois o paiz; e particularmente 
Santarem, pela conclusão de obra tão momen- 
tosa, 
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A ILHA DE MOÇAMBIQUE 
A copia dos dominios. portuguese na costa oriental 

art está situada na ho de Soçambique, destabora “cado tempo dos pemeieos navegadores já então à. Sapada por uma colonia de arabe do mar Vermelho, P Vabeo dk Gama o peimeiro portugues que, a. 1 do março 
q 1508 al pporin, rs sua gem: para & Inda, com 6 navios 8, Hopi, S.. Gubricl derio, recohoeendo 
Cego; Jogo a Empostancia de sor por nôs“cecupado per. mine ento quo ponto “eia do Mogambiquo que não tem mais do 3 Xi lomsros da comprimento “sobre, menos de um “e largo, dezena do SE par 8 ento da profana 
ahi do Muasuril, ma Ititodo de 13. 1º no sul do Eua. “mo aa ilhss do 5, ego ou do Ga, o 

o de Senna, que lho dam a sucue, são focas do rca clara coros Panos, caro 
ja abundantes areias o de pouca lrra segeal ice eis dus ita Ha, e ão Foda a do 

penuenas  dimensies, o a de Nocambiquo, que. aróias dita obra. o” umas 3 bias mil, que, fica 0 porto ntecior, ns qual do anta poe ft dos dois canos; berço altas, Go dt di ambas, conte 
Gado a do 8. Jorge. Naa do 5, Jorgo ou do 66, asi fia alguns aos aneciomado um Magui pia? 
TO do luz xa, “sil em toda a solta, do. hocisonta “a ia do Manique, doe 6, para assim dizer, um qb motor lodo, em onte da cosa, &, por AE Ur optino abrigo. contra os ventos o marés do 
ana Pega, à oie, mia magos o amplo sur. 
Eilquro, “cs navios “quo, huscam “aqueias. parsgeos. À tado! pata”, poro interior azo-ra unicamento Hojo Gs avi contorpando a ponta nordeste da lia, à mai 
Cria ditancia “ola, o mesmo sob as Iatrias' da 
neranda o ponent foracia do &. Sebastião 

Jo À pata do sul sida eo podem tar em. 
dareaçõos pets, com maré eh, xa, apezar djs, 
o regiando Uma surpresa poe aquele Tao, levantaram 
Cantlosamenta os nessas aútiges, perto da ponta meri- 
dial da fla, a falsa do 8 Labrengo, que Hs corcda, 
do agua, e que Bojo serço apenas coro paiol do polvora 
dos Earicaldes, ob à tarda e vigilania da alíndegs. 
da erica “obra do forticaçã, cada. de Santo 

Antonio, defendia a cota. suesa da Alho: nas, como 
ia eva: maturalmento protegida pela Cintura de ro- 
dedos & huíxios quê, à grande ditania, so dilatam 
Sua 6 foro do Santo” Amonio levo grado importar: 
cin, Jezêudo Tejo ponto menos qu abandonado. “ataque sob ma, ent 
a Ponta! da Cabacuira. peguono, ao Gal o sal 6 profundamente  eintrane, desaguando Tá Sento de tes do Massi a Ampapa, quo Ei do pou cas guns Testa Taba quo firmar o porto do Notem. 
Siques cujo Tundendonro Hex proximo À iba, & com ei. 
ago paca vm avoltado, nomeo do grandes havios. o meto vit À it, do Momo, qto 
as aáeis da Capeia amei grado» Mus. 
Buri, Lombo, Chata, vio, diodo todos os dias é for. 
hegádo O mercado dg Nocêmbinuo com hortaliças, gal. 
bs, ovos, cores o fts, Gu iemonsis Ifcias qua 
do ido eo onto dic o teria manha, a. Feclhorem 4 tarde com a vitação. a “Gabaedira o no Susurl, exitem as, residencias 
campestres, 5 grando numero dos. mais opulenos mo- 
Todos a” capita, algums das quacs são, sumptisas, Corendas do vita palinaes & cajuns, à delcozame: 
apropriadas par. contos do uma grande cultura que Riso foco iatando pelo sertão à dentro “A ciudad, Mogambique está contuida na. pato sopieniioa da Ufa, soparada da foranleza de 8, So- 
efa pelo formoso! campo de 5. fabril, lojo todo arhorizado” com enormes fleua indicus & acacia, o que Em dos mais agcadaveis passioa as tardes lmoas. 

RO su da cidade coro Qua steda tê à exromii 
qui da úlba, tamem em grana paro assombruada por vos da ápesi dus que acima monciomâmos, E rim 
dos pontos “esa estrada, que Tot ei, pelo. disúncio artist Teias Nowtom o quadro à alo quo existo no ga- Siueia do ex 0» miiteo da marina, o que a nossa gra 
ua lenta representa. esmo “no Sm da ha. está uma cus que erro “para a cremação. dos lanianes 

+ vid paga 8097 do 1.º vol; do Oecsnesme, 
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não longo dela, o moderno comitero do 5, Francisco Sei ara ue dx lia — O go do moro do porto de Mocambiquo, por datar, da peninel la Caber, abro a Rubia da, Conter ea Pem eo fundo vem esboçar o ri do meo nome, Gu e dr falas da menta Me. É og ab SL da Ponta da Chaçe, recurtação,* para 0 oca, & ie pro do Neso, e saga o mo nao. em cxjas margens so oncintram 65 oguas thoreaos do niquio, que to maravilhoss- para Ser para o festamento dá Inolestias entanos, ant, 6 posto do Moinho como o da Condacia, at fereiam, mito maloes comodidades jar à ias 
So”. capital os nosos domino orntos artiemos, Doe iso quo, tendo esta de sor conieuida co con Teo, nl se iai contimnto a nonta "noção O a nossa fnlneia, assegurando mais e ent a. nois, actoridado raquel pais, aínda Pouco uia“ ada esbravados. Pareco oro, que, doom quado do Tha, fiat Gtsvl, 06. Taça 09 mssos amtapattados à establscoram-sê da prterenia ema Mocambiq aros, selnegóentos! dsereveremos alguns dos rincipacs once da cidado do Moçambique 

Avsusro Dé Catia. 
omega o, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BIDEIRA DE VALLEJAS. 
riteiro, que desta ao sopé. do logar da Que dio Ho al nino, É era eli o, do qa 0 a Aceda Rupia Dona pagam qo reis uginos em gravura. Dista do LS tis 12 Ilometos, aproximadamente, sê sa ao drtato entes Carnânido & Baracona mando o Iii desta ultima. Freguesia, a quo per: io E qe pe 

"evantaso proximo, om alo pitoresco, o Jogar do valas, otdo ha nã comida da Invocação de 5. Bento, ma qual o Taz uma festa anoval, muto concorida pelos maturaes do aíio o, por imits familias de. Lisboa, quê dae are ct do ads à que o cio passado principios do corrente, quaio a côr pera ja. por Qual, tra fraquontada pelas. postos st, propos eobecanos. “alias “6 Mana altusção muito aprazível dolo, foto ua do arrabálio male peiosos da “capital, 270 artta, surprohendendo aque trocho do graças ra turu nas fun provitosos oxcbralos, toh transporao 
pera a lala com todo o mimo do ei pincel 

  

  

    
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

O PAQUETE PORTUOAL 
Da Companhia Nacional do Navogação 

pera a Africa Portuguera 
É do da muito reclamada o resonhesida a necessidade do uma navegoção regular ente o continento de Portugal o aa pese ic um Too Dr Rg 

“quo saiaçam ds xigencias do serviço, por estarem e- Jhos o em tis condições do mavegabiidado regular os 
que exitem, À Compattia Nacional de Navegução para a Africa Por- 
gue. rato de adquiir moves Davis dos quaes um 6% aqu Pato, e quo los a euaops, outro à gola O Sento Portuga que já entrou no serviço, astndo do porto do Lisboa con dostino à Alea Oosinial Por. 
tuguezo, em 5 do corgento, é um navio, que em todas às Ciça preisas: para. ua ravegação regular, o qua Ofereo as commodidades,posstvela-40s seus pasdhgeros. “st bares conteudo pola Eat ip buttiny Company, 
modo 205 pés da comprimento, 35 da largo, 25 da altort a eo do onelagem, Tem 5 compartimento o alojamea- os doparados, ineluindo os da 34 clase para mulheres 
E oct, quartos da Banho, botico, camerota Tndapome 
dent pará o faolatvo, dopono d began quario do 

Cada! liso tom a cs pis do comprimento. ódio dar pastagem a 60 passgeiros do 1. clase, 3? 
do 2 6 (Rb da 5, Para 0 que possuo os alojamentos Neecsanros, com todas as Commodidades do conforo e dgino, 

aposentos da 1.3 clasco são espcialmonto as mis 
logados no goso cm questão adbrnabis — 
filo, tanto meianicamento coro: 15ãos Tem O esa: 
leres sendo 4 salva-vidas. 0, sou aodamento é muito satisfatorio pois que, 
primeitas experiencias dio 14 milias, & da gua vg de Ci pia Lists gato 0 Docs com vento ria 

prio O Palo Angola ainda não está em Lisboa à é spo. 
rado “em ins 6 novembro, dostinando-so 4 mesma na. 
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COSTUMES pontUGUEZES 
Na Tonto 

A fravora que hojo damos é reprodueção dtam delicado esboceto de Manuel do Nacodo, quo faz parto da sua ex. 
Plendida colicção do estados los costumes portugueses. Uma aldoã da Beira Baixo, com o sou trajo pilioreco, descança sentada ni fonte, aimparando o seu cantaro q 
acabou encher, enquanto o deu, aimplo clapeo caracto- 
Pitico doro nô Chão a seus. pés nervosos o robustos. 

E" uma composição ligeira, graciosa o intoressanto em 
“que realgam os dotes d'obeervador consclencioso o dar. 
eta fino do Manuel da Macedo.
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VEN! ES! de mostro o 
CONVENTO DE JESUS PORTUGAL PITTORBSCO nome proprio do individuo 

GpseNtti e não o sen appellido, assim. 
III se diz sempro mostre José, 

  João, Fernão, Martim, Ma 
thens, e não mestre Fer- 
nandes, Yasques, d'Evora, 
elo. e ainda que uma ou 
outra voz so diga, por exem- 
plo: mestre Castilho, não 
constilue isso regra; mas. 
Boytaça, nunca foi tratado 
por outra maneira, como 
tambem succedécom mestre. 
Huguet, e não parecendo 
este nome, nome proprio, 
mas sim appellido, segue- 
se que, este modo de tratar 
tambem nos está indicando 
que o mestre era estran-. 
geiro, posto que alguns 
mestres estrangeiros sejam. 
tambem designados pelo 
nome propri 

Mas o mestre assigna — 
Boytaca — com letra que 
não differe da nsada então 
em Portugal, e com o di- 
phthongo 0y só. proprio 
nosso. Nunca procurámos 
ver a assignatara do mes- 
fre, por conflarmos na res- 
peitabilidade e competencia. 
do nosso amigo o sr. Vis- 
conde de Juromenha que 
informou Raczynski, mas 
fazendo um destes dias 
essa diligencia, com o uni- 
co fim de verificar a for- 
ma da letra, tivemos mais. 
uma vez a prova de quanto 

  

Resta dizer se mestre 
Boytaca era poruguez ou 
estrangeiro. Os principaes 
fundamentos em que 56 és- 
triba a primeira opiniã 
são: haver um logar de no- 
me parecido proximoda Ba- 
talha, e à assignatura do 
mestre, cuja otra não d 
fere da usada então em Por 
tugal, e com o diphihongo 
oysô proprio da lingua por- 
fuguêza. 

À nossa opinião, já omil- 
tida, é quo mostre Boytaca 
era” estrangeiro, — porém, 
qual a sua nacionalidade, 
não é facil por emquanto 
dizelo. Julgavaimolo ila- 
líano fandado nas opiniões. 
alheias, e na asse 
chronistas, mas a inspee- 
ção da sua assignatura fez- 
nos mudar de juizo. Como 
so sabe o so tem dito, o sou 
nome acha-se csoriplo nos, 
diversos. documentos, por 
diversas formas; indicare- 
mos as, que temos encon- 
trado, que são as seguintes: 
Britaca, Boytaca, Boutaqua, 
Boutaca, Botaca, Botaqua, 
Bulaca, Bulaqua, Butaque, 
Bugtaca e ainda Butaça. Es- 
ta variedade de orthogra- 
plia está indicando a falta 
do “conhecimento do simi- 
Iante appéllido, da mes- 
ma maneira que se escrevia. 
Hut, Mucet, Muote, Hugeto, 
Hugel, Ouquete o até Ab- 
quet, Conrate o Conrade, 
Vira e Dutra, por de Iuer- 
ter, elo, Estaincorteza leva 
a crer que o nome não era 
portuguez. 

É tambem sabido que o 
uso portuguez é seguir ao 

    

    

    

  

  

    
     

  

  

   

     
é facil. engannrem-so até 
os mais sabidos o consejen- 
ciosos, e de que não nos 

  

quando estudamos um as- 
sumpto. À assignatura do 
mestro, rope 
2es no livro mencionado a 
pag. 31 e 92, do Diociona- 
rio do Raczynski, é: Doy- 
tac, Por isto não esperava-    

  

    
            
                                

  

  

  

  

O. Paquere Portucar Da Compaxtta NACIONAL, DE NAVEGAÇÃO PARA A AFRICA PORTUGUEZA (Desenho do”
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    PONTE D. LUIZ, SOBRE O TEJO, ENTRE SANTAREM E ALMEIRIM, INAUGURADA EM 17 DE SETEMBRO DE 1881 
DESENHO DE M. DE MACEDO GRAVURA DE ALBERTO 

Iempeesso por Laet Eres (SEGUNDO UNA PHOTOGRAPINA DE JO5O monmiauEs DA Siva)
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mos nós, e duvidando da nossa competencia, 
mostrâmos a assigmatura a varios amigos 
empregados do Archivo Nacional, que todos 

actido da mi 
ancerrar-so 

  

   

    

   

os dois colchetês, entro os quaes o mestre havia 
de lançar à sun assignatura, que se aoha feita 
com tinta mais. prota, lendo-so claramonto 
Bogas, Nova especie pois. Seria francez ? seria 
allemão? O diphthongo será a tradueção do ou, 
allemão? À terminação em a, que os portu- 

    

  

   

sem contemporaneo, o celebre impressor Valen- 
tim de Moravia, não só se appellidava Valentim 
Fernandes, mas escrevia com letra e em lin- 
guagem portugueza corrente ; que muilo é que 
o mestre tivesse modificado algum tanto o seu 
caracter do lotra, é adaptado ao nome uma 

  

COSTUMES PORTUGUHZES 
  

e 
RAS

 5 
ia
 

li 

      

ur 
o 

a 
mn       Na Kore — Estao do Manoel do Macedo (Desento do temo autos 

colchetes ou chave, é aquello ilustre archeo- 
logo tomou a ligação do c final do nome, com 
o coloheto que só lho segue, por um a; mas a. 
última assignatura do livro, na qual falta o 
coloheto final, termina sectamento ntum c, 
é ha um termo, que segundo a inspecção da 
letra, so vê que não foi assignado no neto do 
ser concluido pelo esorivão, no qualeste traçou 

  

gnezes davam no seu nome, é conforme ao 
que praticaram sempre com appellidos de pro- 
muncia aspera, é à letra de Boytao não tem 
differença sensivel das letras contemporancs 
Já vimos de Huerter, transformado em «Uh 
é Dutra, mais tardo o architecto Luloig so 
converterá em Luduvice, é até actualmente o 
gravador Painley se traduzirá em Penoso, O 

    

   
  

  

fôrma portugueza aproximada da phonica do 
son pais? E não sendo a terminação em con- soanto gutiural do genio da lingua, acores- 
centaram-lho os naturaes a vogal. Portanto a 
assignatura do mestre, mais confirma que ello 
fosso estrangeiro. 

O casal existente no termo da Batalha com 
designação similhante ao nome do mestre, não 

  

  



238 O OCCIDENTE 
      

se prova ter existido antos a'elle ou da sua. 
familia, pois entro mais de duzentos documen-. 
los do convento da Batalha, em que raro será 
o logar, sitio ou casal, dos termos de Leiria, 
Batalha e Porto de Moz, que não seja nºelles 
mencionado, não encontramos similhante casal, 
sendo mais natural que elle tomasse o seu nome 
da familia do mestre, do que este draquell 

Na clansula com que D. Manuel lhe havin 
“concedido a tença de oito mil reaes, para quando 
casasse, segundo revela a carta de 1498, acha- 
mos mais uma prova de ser Boytaca estrangeiro, 
vendo nºella o desejo do rei, de fixar os bons 
artistas estrangeiros no paiz. 

Temos pois, como datas averiguadas da vida. 
de Boytaca: 1498, que se refero a documento 
é trabalhos anteriores; 154, que da mesma 
maneira so refero ao anno de 1508, 1512 que 
dimotícia do seu casamento, provavelmente con- 
trahido entre 1804-1808; 1514, em que traba- 
Thou em Belem é Arzilla, de março a dezembro ; 
1815, em que recebe nova mercê d'El-Rei ; 1816, 
ainda em trabalho nos Jeronymos, e finalmente 
4528, em que já ora fallecido. Sabemos de sua 
mulher Isabel Henriques, é de seus dois filhos. 
Jeronymo e Duarte. 

Dos seus trabálhos sabemos ter dirigido obras 
no convento de Jesus, em Setubal, cujo risco 
quer primitivo, quer secundario, so lhe attri- 
due oom certa plausibilidade ; no convento dos 
Jeronymos em Belem, em epoca já muito adian- 
tada da sua construcção ; na Batalha por uma 
ou duas vezes; em Arzilla, 6 alguem lembra, 
“mas sem fundamento para isso, à cgreja da Gon- 
ceição Velha. Deve tor trabalhado em outras. 
partes que sé não podem fixar, 

Ha em tudo isto algumas dillenldades. Que 
fazia Boytaca na Batalha, sendo mestre das obras. 
Matheus Fernandes? que fazia em Belem tra- 
Ballzando alli João de Castilho e outros mestres 
de pedraria 

Parece-nos, mas só como hypothese, aliás fun- 
dada nestas duvidas, no documento de 1514, 
e no que conta o chronista de um modello feito. 
em madeira, do convento de Setubal, que a 
especialidade do Boytaca era a carpinteria, é 
que seria principalmente como mostro dessa. 
árto que trabalhasse em Belem e Batalha, por- 
que ém Arzilla o foi com certeza. 

O convento de Selubal, cuja architectura não. 
póde soffrer comparação com o convento dos 
Joronymos, e com o que resta da Con 
“Yelha, é da sua conterranca igreja de S. Julião, 
mais nos confórma nºesta opinião. 

Em vista dos documentos apontados, e das 

  

  

  

  

tradições, ainda que recolhidas um tanto mo- 
dernamente, a vida de Boytaca está provada 
durante um periodo de mais de trinta annos, 
quasi sem interrupção no paiz, não nos dei- 
xando a ligação dos factos d'ella, logar para. 
Suppôr uma viagem de Boytaca ao estrangeiro, 
na hiypolheso de ser portuguez, para so ir apo 
feiçoar na sua arte, como alguem tem supposto. 

  

Barro Renetto. 
ERRATA 

A pag; 280, eo. 24, Mo 5% 59 ndo jo 16: D. Mapiatena faça quem era pero o Lênin eiaam D. Magdalena 

(eontinas) 
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EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 
zv 

O espaço de que podemos dispór não nos permito dar uma “desrinção “deneavlvida desta. notael exposição, nem dão poço, [tor ua eompuração etro a produção a orgnisdção Induarial da Teia, Mi ptentndas, com E qe a pa no nto pi, armor apt ii o 
h dcndpção dos dona principaca productos enposts, Dada tm poderá ahi Urar 08 corolarios indispensa” 
Devemos porém advesti que além das industrias ex 

postas, ha. ramos, & importantes, o dos mais ususes 6 Roms, que. não. form. representados, pelos compro resos esbelcidos eme 08 prodncioros & os somo Ciantes Na Italia, como em Portuga, ainda so não ver. Cau eompletoment o prejuiciatiaio presoncsto do que o arado estrangeiro, 6 melhor quod Declonal, e por 
Je o comnerelanto vôo necessitado à ud 0 publico, sendentodho como, estranho, o, que 6 creado Ho peiz Vim exemplos os choviotes, originários do Inglatorea, 
ramo jo na, Itala dm Brando escala, fnssios, poeetcimos o Baratistimos; 6 Malano vesio-so als Toigandoos Ingleses, porgo” o os sonbesão. nacionaes talvez ox não Comprists, O productos abria.os & o com ercianta haplisaos estrangeiro, o, euro elis não fá Tatoo Pois Eat products Bo fi, pel pretão do com: gl, roprsniado a asp é os mula is 

“esa isto 08 ceposlires, na parto industrial, não ato menos do oito mil. É a disposição. do todos os seus dios est eta com art comia, aproveitada até com Intenção artística, mostrando quanto as Delas artes in. ven no espeto dos Htlianos, e quanto eles conhecem que lie concorrem, rtma grand propão, para 0 melhora. 
mento o progreo. a Eciodad. “A fat data compro. 
eai “do S6 impede que os nossos homens abastados. 
prestem 0º noi la sua, fortuca de vocações artíicas, Tas. atrohia sua masconça algumas, o emboia o on fraqueso outras no meo periodo do seu senvolvimento, 

xy 
Jsto disemos principalimento porque Jonso quem apro- 

voitaso a exposição do sabão para produzir obras farto. Tm joven estulpior mantuato, Salata, Taveot duas esta tune desta ubetania, quo apegar do serem do sabão, tom. 
merito o verdniro valor. ES 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Como dissemos, entrando mos Boschet; stá do um o ui ado malta ds carinhos americano Caminhos 
de Toro, Uma longa lira do wagons,tendert, Togomo- tivos, ali so olservam, o nós que emos aciatumados ds darezas o incomunodidudes dos” aláictos com 
ojos, que nos moeim às ossos, porqu já nos esquecemos das Catroças do Alemisjo, das loiras 6 dlas diigencias, de cujas doguras ainda gozam os viajantes de Trazos: Montes, do Minho, Algarve, Beira Alta, ol achamos um prazer indeinivol em contemplar os rovos sagons mar. 
fados construir pela administração dos caminhos da ferro a Alt Tala, quo são de uma comodidade espantosa, é o trem hospital da Sociotado Venoziano, ond os wsgon do primeira eso são da um conforto & maciez de qui os Dosbos maclonses, fallamenta! não podem fazer ida ue tros tom à phaemcia com todos os sous apparelhos. 0 car. 

“o terei elas ao construidos do modo que os sons 
Assentos &o transformam em duas ordens do camas, com- 
modissimas, uma supórior o outra ferir, somalhnto à disposição "dos. Dulchos “dos vapores tranfalanticos. Ha 
gabinetes to docência. para damas o homens, necessidade do primeira ordem, o cuja falta dá Jogar a aeci 

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

    

  

pareão um! wegon do sogunda clase, como se 
30 do porlodico da oxposicão, com nossos, o todos ogro à fecidade do qu ao Na dos americanos mereces pucal monsão. antro outras consas, O meclianfemo do apparalioelavador dos combaios, Eystoma Agudo, que funceana em Lanelobourg o vão set aloprados Bobrs as encostas do Supperga em Turl 

À exposição maútica não apresonta muita cosa notável. 
Nas outro fant só não pode dizae da osposição agricola, dos cimentos o materias da construecto. Não so limitar os Gxpositoos à apresentar amostras, tas à sociodade do Casale constru um eleganto Kioaquo, o a. soeiadado dos ltmento o cal ya 
beta, Com Um dspeto apta ds madeieamontos, Importa em cora do 1 espera que desceria ainda a manos 100800 sando-so à guarnição. Quem Dão quoreria ter com à aspecto da filiada pncioal do teatro do 5. Car. los, mas muito mais elegante, por aquello preço ? 

VI 
Na. galeria contral, a sala principal 6 destinada aos acidose ações. Gomo eo sabe, sobrslovam a todos 08 da soda, no que a Lose na Europa. Alguns. bepositores, como Osnago, não oncupam vitrines, mas compartimentos faoiros; outrós, como 08 Irmãos Tra verso de. NovisLiguei, teem uma. Gm trabalho, sob sua dirsento, onto o visitanto pod obsarsae como sb prepara a Soda desdo a sua extração do casulo até & sua convarção am setim, volludo, datiasco, tafatá, 

“o. Outros, como. Guido Susat, apresentam à ereção d ico da sela (iegho) desde que são da semente até que a dorua à produzir, sendo antão examinada do mieroddo: 
no, por deeiine a prtta da que o ano & sta Industria, a. mais Importante dl, Italia, emprega 
cepa do duzentês à cineoenta mil oporurios, dindo, além do consumo, nacional, um produeto do exportação, no valor de trinta e sele “mil conto. A preocenpação dos productoris está em procurar a novidade casada ao bom gosto. À firma do tórid, à os- 
cola o cottbinação das côres fazem Sobrese est ramo do indosteia o altradir para olá a ationção geral. Além 
“los nomes citados disinguem-e Gaspar Vigunoti, Corr, Vernaral 0 Areogont do Milho O. moso pal des longn data produziu toda, do que dão testomanho documentos do tempo da B. Mono V, tas como as ebrts do 1472 0 1473, por ondo so conheco qui pelas co- areas do Lamogo 6 TrseLes-Montos era ll cultivada; e 

  

  

  

  

   
    

  

  

  

     
  

        

  

  

  

  

  

    

SAPATOS DE DEFUNCTO 
(Continsado do + 109) 

    

E acerescentava ufanamente 
— Eu na idade desta Testa, já dava sota. 

e az do primeiro caixeiro. Não, que do corpo é 
que me saia, Os patrões dantes não ensinavam 
à gente com palavras, era com uma boa acha de 
lenha. E nunca as mãos lhe doessem, porque. 
é assim que se fazem os homens e não a pão 
o manteiga. 

Depois ia para a carteira, soberanamonte, 
como quem tem a consciencia de ter mettido. 
uma Jança em Africa. 

— Vá, arreda... . Lesto ! Jesto para aquecer 
E de passagem lembrava ao primeiro cai 

xeiro a conta da senhora do terceiro andar e 
aquella manteiga que devia mandar ao coi- 
selhoiro. 

Entretanto abria todas as gavetas, girando 
de um para outro lado, com muita actividade, 
conferindo diversos. embrulhos de dinheiro, 
notas, ouro, prata: tirando d'um lado, pondo 
para. o outro, isto numa faina enorme, apenas 
suspendida momentaneamente por uma ow. 
outra pergunta que divigia sempre ao primeiro 
caixeiro 

— Recebeu-se a conta do Malhe 
= Já mandaram o dinheiro do 
Todas estas. perguntas tinham invariavel- 

mente a mesma resposta: 
«Sim senhor! ú 
Os cnixeiros não tinham outra mancira de 

   

    

   

  

     
so esquivarem às impertinencias commerciaes. 
do sr, Antonio Dourado. 

Diziam-lho que sim para que os deixassem ! 
Era como que a expressão do fastio de quem 

se aluga. por todo o ano. 
Por ultimo o mereieiro agarrou ntum masso 

de notas, ajuntou-lhe algumas libras, uma 
moeda de cobre e duas de prata, o poz-sb à fa- 
zer contas sobre uma resta de costancira, má. 
extremidade do balcão, conservando o corpo. 
perfilado e o pescoço alto para mostrar que 
“não precisava de oculos, 

Feito isto pegou no dinheiro é saiu soberba 
mente, levando-o fechado mas imãos como quem 
se ufanava de o ter aos punhados, e dirigin-se 
para a escada interior que communicava com 
à casa da sua residencia. 

D. Monica ia já na escada. 
Elle correu no seu encontro. 
— Tem a bondade de mo dar uma palavii- 

nha? Então já so vae? 
— Ni posso demorar-me. Bem vê que tenho 

14 a Joanna sósinha. 
O mercieiro voltou-lhe ironicamente: 
= Ora a Joanna já não se perde, 
Depois, uºum outro (om, mais amigavel, em 

que transluzia corta amisado desaffeciada, 
Proseguh 

— Peço licença para lhe offerecor esto di- 
nheiro, 

D. Monica assim. que lhe falaram no vil 
metal, Tevantou a cabeça, dissimulou o mi 
“que poude, mas não conseguiu ser superior a 
si mesma, 

      

  

  

  
Na realidade as mãos calosas do merciciro 

ataquello modo cheias de ouro eram uma 
grando tentação para quem se encontrasse À 
paz de pilulas, é D. Monica sinceramente, já 
O Mavia confessado, não estava lá muito endi-— 
nheirada. 

Mas em suma, nobreza obriga, o ella fiel 
aos scus preceitos, teve de conservar-so à altura 
deles, 

Não senhor... lá isso. não senhor .. em 
commodos é que eu não consinto! Se deseja 
obsequiar-mo tenha a bondade de... 

O merceciro não a deixou concluir, chegou- 
lhe, mesmo á cara, as mãos cheias de libras 6 
notas de arregalar o olho. 

— Nada de tolicos. .. Ha-de-me fazer este 
favor! 

— Oh! sr, Antonio Dourado... 
> Não se faça. fina. 
— Fina, repetiu D. Monica com resentimento 

de quem estranhava a phras 
O merciciro proseguia sem altender a nada. 
— Vá recebendo é cale-se, vê, vê. 
D. Monica mordia os Deiços. 
O merciciro, quando queria tornar-so fami- 

liar, tinha de ordinario a infelicidade do so 
fazer mais bruto do que realmente era. 

— Eu ch sou assim, Derrava elle, em pleno 
patamar, de modo qué foda a gente ouvisse que. 
não fosse surda, O que posso fazer hoje não 
guardo para o dia de Amanhã, a mim não mo 
faz falta é a senhora precisa delle, 

Era mesmo um escandalo. 
D. Monica estava vexada, mas, ao mesmo 
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tudo decaida sta industria pola ocupação das conguis- 
as, voltou para esse ramo a aldcção dos ceadisas, 
desão o goverto do. D. Polo It, presrovando-s a cu 
dura das “amoreira, o quo depois foi amplo o desen-. 
volvido om, grants polo manques do Potbal, E ta a Tentei do moto poro para todos os molioramentos 
que, se conta à, eneoloa! do ter sido apresentada uma. olho ma qual do alemava haverem ido plantadas na 
ieavinla do Minho les mi ais, nando po 
Fim, degundo diz. Moteso, que fra a mesma amoreira que eva. do nim. ponto para outro fora planiada do 
Jaito mil. vezes na, presença das diversas autoridades. 

“a gr o Anterad quo'o govarho inia no desenvol 
“vimento resta induétria, quo do Bragança 86 cnviou & 
Tainha ua. amoreira colorido casos dos bios que 

  

  

  

    

  

Sobro ella so Maviam ereado no ar livro, esprtsculo dis 
pendioão mas euviosisimo. se 
Tso tontuivas restam apanns algumas amoreiras em 
eo provida jr pts que o tp 

pro ven fazer a ceeação do sirgio, algumas fabei- 
Bastão msroes mo Pino, algumas de esidos em Lisbon CSpouco mais, Todos os ialfance quo vem & Portogal 
lg. a” provncias do nor. semolhaaos ds da Lan 
arde, ma or guias do nono. povo, progam teias ines, Oorias folíticas, esbofam-e cit proclamar que da eg 8 sutção, qu tal onto Ea dirão 
Aro do prágar 0" balho, de onsinar a industria, do lr ao bags pa o cid da tra od ai 
Rrofocios nem uia palavra Quererianos acompnhar esto resumo do algumas 
egos com poraivas! ras não povo, nem chegaremos a resumir 0 que Ho acontra  aspõo has diversas gelo Faso Salaembs pois qui 6 ali. 
otinua) E 

eso 

ACTUALIDADES SCIENTIPICAS. 
DIRECÇÃO 

DOS AEROSTATOS POR NEIO DA ELECTRICIDADE 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Já em O nosio 1.º 98 do Udo sotombro ultimo, tra 
tando rapidamento da exposição do oletricidado do Paris, 
dlistemos que uma as grandes curiosidades alla era um. 

  

alão dirigivol, Idoado o construldo, pelo sr. Gastão Tis 
eis, cj opens foram fa nã penca, do 
presidenta da republica; hojo complatamos ossa indica- 
Bão, dando em gravura: a representação d'asca invento 
us pussamos a deserovor. “À Mistoria. dos, Balõos “o atrosatos já astá fita ha 
muito, ainda mosto ommpeehondiaenta, como em tants- Simos ouros toyo, Portugal a primazia, multas vezes cs- 
“queçida. pelos quo. tratam desta matária. Foi O padea Bartolomeu Lourenço do. Guemão, irmão do colado mi 

  

   

  

nistro do D, João V, Alexandro flo Guenio, quem em | 709 spresentos ha córto do Portugal, um. invento. pelo qual se podia, voar atravez, do ar. D'esta Inconto, quo 
Sou auto chamou maveta ou barqueta, é o púbico, Passar, pola fôrma que o apparolho apresentava, fez. Experiencia publica w'aquallo anão, voando do tina pario para outra do Terraio do Paço. billo apems conheco. 
Tos a fúrma a imperfeitamonto o segredo, podendo ape- 
DOS conjecturar que era, polo imagnolismo. que so movia 
aquela, macia Os curiosos poderão reorror no Diccio- 
mario Mibtiogroghico Portugues, lo 1 pais 932 a VI Pag. 362 oro acharão apontadas as fonts: que podem 
Bonsultar dobro o esamptos Dapeis de Bariholomem ds Guaão immontas tentativas. 

xo tom feito para dar diroção aos aerostatos, problema 6 mate Gio da resolver Att oo, quo potes entar Cm ua paso nov Cos restos apoiizoamentos ra djnamosiercas deram a jd do a 
      

  

“ol “om peso. rltivamento poquodo, concaneam una 
Erando soma do enero. Tm al motor gado à vm Iolico do propolsão oito. 
rece vantagens” considerei sobre tdos os vutros, dz Taio do ponto de vista, dortostaio. Funeslonando sem nenhum oco luiminoão, anpprine o perigo do fogo soro ima tasca do Jiydrognio + aprecota um peso constante, o não expolo pra à aimphra os prodocias da com: 
Rosto, o aliviam sem cessa o sbrstato 0 tendem ro lb na nc Po em ovino im Jima” Fcilidado ncomparavl, polo simples contacto da 
vm commtador, cine O Cr, Guaão “Timandior para. zo a experioncia da sua tomativa foz contraem eristato alongado, tar 
minando em duas pontas, e cuja extensão 6 do 39,50, arm 0 diameto, no jo, do 1,30, O actosiao, um nto do typo do do Bltad, e à capacidad do core do 2:200 Je Clio do Dydiogones puro, tom um excoteno da 
Torga ascenional do 2 logomas oi construida uia pequena machina dimamo-olcíica, genero Simons, pesando 229 gramas, cuja, Dasto está unida de um ico de doi Samos, Tau lovo, o 40 cen ços dito pelo intesteio d ain “o. Esto. pequeno. motor. está ligado À part inferior do Seêstato; Fonesiona cn excolintés condes darano al 
uno intos, com ut alemento de Pan dê 20 gem. 
dae, comum, Dinaio secondario posando 1 e 300 ge. 
 nsiorava a muração da rotação O oleo rasas condições dá ses velas a meia por gundo, 8 obra como propulor. imprimindo ao ereto, aetiado o ambleato seceno, à velodidade do 1 meto por degundo, doranto, mais de quarenta, minutos, Com doi clements secundarios mootados em tenso, pesando 
Eraas ada, vm, pod Ticandior apta do maor um io" Go centimetros do diet que dá ao dercstato a valocidado do cerea do 2 meros por segundo duranto dog mimos approximadamento, Go res elementos a va 
Jocidade atoa 3 metros CO ars iasandir quiz priairo vociicar qual ra a in- vencia da riislêndia O, a, e Gxorulou hasantos expo. encas prendendo o detestat à um pequodo machinisio.| 
as tarda enchendo o pequeno belo de ivdrogenio Cho: 
go a fara Foneelonde om liberdade, dando disor da pare” posterior em o tenho, quo, servia do, gui O abeostato mingseao. deloc-so” mito Fcilmento, tas 
pon ue eme do qua quando E alado or um o dao, o qe perito als so mede pi: 
mente a au! votado: prpria. Dao ads peiiis Cneis media o imbalho 
prodásido pelo pequeno motor namo lectio do Teoavô, Bmpregundo o methodo mais aimpies, fazendo levantar dirieronto polo motor alguna pesos. Tissandier anti por Hospitalar ligo. 00 motor vm lemento docudario, 
Sposa, elements om tensão, 6 fnsram aueesdiva: 
dat vaia as velocidadas angrientando ou diminuindo alo do pos ovantados. O pequeno. motor que. como diseeçs, pesa 220, gramas, prodozia nas condições de trabalho maximo 00 grammeiros com vm &ó a elsidado o eltco elis por segundo. Cor dis emogios e tensão uma. velaciiado de doi velas, à trabalho autingo 420, grammeros, com tres Clementos at 
lagoas perto do um Jilogrametto, o que 6 important. 

“oi dois elementos em tensão so à vlocidado diminuo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

a cinco ou seis volta por segundo o trabalho só produz 278 Milogrammenos ; sendo à vlteidado superior 6 cor 
respandena no tmaxio e atingindo por exemlo 1á voltas 
POE segundo o tenbalho é do 9/5 grammetros, Conarmas Tom “licor mostra estas. oxpastncias qu os molares lecticos gados a um gerador dão tm trabalho maximo 
que corresponde à uma certa velocidade. À imanelra como Se comporioa o pequena aerostato de anti et vm amiont serao a, velocidade pecpria de 
aque do anima sob a veção do teu propultor podem see donsideratas como resultados assaz Satifatrior, debaixo. do ponto da vista da naveguedo sora Evo dor. presento. que hos serodutos à superício não ereto Com o volome ; Davendo toda à desvantagem as ops cu pano poa, dvano, quando ils 
Gem pobto “grade, o seu "resido se mio superior “NÃ condes eins os matar dnamo-<lbeics sob tum peso do, cerca de 3U0 Jlogr com 000 ilogr. de elo mentos ecundaros podem. dar seis cavalos. de vapor Teia poi acl do transportar esto iataria de 1:20 Kiloge am uy aceetato alongado, d 3:00 motos cubos, cheio 
do Irogenco, analogo nos qu foram conduedos pelo ae en 152 poe Gilard, o em 1872 por Dupos de Lô. O atrito éra, 4 miéiros de plano a 13,50.de di: Tei£o o meios ia ori asceneional taal seria do perto do 2509 Kiloginmmas pesando com todos os us apps elis 15000 1200 ldogramands restaria ainda 12009 
Elbgrandas para os vinis fair e or um tempo Gereno, um Jo aetuado por jim helco o enc a e er el ei a oltidado propria de perto da 20 Milometrca por hora. No ar ag Tao e maekina desviar. da job. do vénto-=icado ainda, considerada como uma utopia direção dia asros. 
atos mrests. condições atmosphoricse = sb fonelonar 
por um tempo Jinitado, mas permitiria mprelicader ox. 
Eergcias o demonsrção Bram ita Estas Eeultaos geram ainda mae Favoraees emprogando um motor dynamo alterico o pilha socandarias constridas Em copies especes 8 Jevza Tas ia aee a Um mesmo peso tuma somma de energia muiio mais con. 
deco. E “Cem tdo Já auto resultado scintlico da so podor di 
rig tm acrótato na atencepcra, Por in ar sêreno, nO “abordo seu pilto e volte do ponto de partida é fm Portanto, o permíio sora que o probema & ro. 
Eva” maia” completamento possivol E 

Ê 
Esplicação do Juigina do numero anitooedanto 

ias Da no ano. 
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tempo, não lhe convinha dizer que não ao 
mercieiro. 

Coitado! Gada um dá o que tem! 
Elle, não podendo dar a educação que não 

recebera, prestava-lho dinheiro de que podia 
ispôr; seria grande acto de soberba despre- 

zar-lhe os offerecimentos. Era ser mais mal 
cdncada, mais hoçal, que elle proprio. 

Dispoz-se à aceeitar! 
— Ora veja lá, observou ainda com muito 

eserapulo, veja Já so lho faz falta, 
Mas ão mesmo tempo estendia-lhe os mãos, 

em acto de quem espera xecobor merçê, repe-. 
lindo muitas vezes: 

— Sacrificios 6 quo en não quero. 
O merciciro estava. quo mem um perú entu- 

fado, e, à falta do azas para arrastar, atirava. 
com os braços, bambeando-so todo: 

— Puff... Deus louvado, cá um homem, foz 
sacrificios para o ajuntar, é verdade, mas, para 
sorvir um amigo, nunca! 

E deliberadamente continuava: 
— Devem estar ahi sessenta e duas moedas 

e mola... Só precisar mais é dizer ; olhe que 
é dizer, ouviu? 

D. Monica estava aturdida, não sabia o que 
responder. Lembrou uma declaração, um recibo, 
qualquer caução emfim, Antonio Dourado tudo 
recusou, dizendo : 

= VA para casa ! Vá para casa ! 
E quast que levando-a diante de si aos en- 

contrões, obrigon-a a subir a escada, mais de-. 
pressa do que ella desejava, ropetindo-lhio sem. 
pre num tom de voz altaneiro o escandaloso 

   

  
"So precisar mais é só dizer 
    

VI 
Esto rasgo generoso do  mereieiro dem no. 

goto à D. Monica. 
Ea foi, logo que chegou a casa, verificar se 

estava certo 0 dinheiro que havia recebido, é 
de facto achou tudo regularissimo 

D'ahi parece que o homem tinha andado 
procura de moedas em primeira mão. As libras. 
eram sabidas aquello momento! das grandos 
oficinas de amoedação de Londres; as notas 
igualimento escolhidas, 

Aqquillo é que se podia chamar dinheiri- 
nho fresco ! 

Emfim, a delicadosa do mercieiro so não 
era bem traduzida em palavras, manifestavas 
de tal maneira por fuetos, que não podia dei 
xar do caplivar uma pessoa, 

D Moniéa chegou a sentir-se commovida, 
Ora vejam, donde as cousas se não esperam 

é que ellas apparecem. 
Aquelle mercieiro eru a bondade om pessoa, 

um pouco bruto é verdade, mas enfim bôa alma. 
é muito franco. 

Essa qualidade impressionava o seu espirito. 
Dahi considerava que não dovia desprezal-a. 

Posto houvesse do seus rendimentos com quo 
viver à farta, não estava. por esse facto exem- 
pfa de ter faltas de dinheiro. 

Suceedia-lhe muitas vezos vor-so em apuros, 
por causa de uma demanda chronica, intermina- 

  

  

  

   

  

  
  

vel, embralhadissima, que Nerdára de seu ma- 
rido e sustentava de mancira Driosa, com 
muito proveito dos empregados da justiça, desde 
o fel do feitos até ao juiz do direito, incluindo. 

ligente procurador é o astuto advogado de 
muita fama ná rabulice velliaca. 

Ora, esta singular demanda, esta singularis- 
sima teimosia de vazar o dinheiro no barril do 
lixo do poder judicial, traziá-a em apuros conti 
nuados é perfeitamente ao corrente da Novissi 
ima Reforma é quasi que das proprias leis Af- 
Tonsias. 

Além disso é de ontros muitos dissabores, 
tronxera-lhe até o arrefecimento de cortas rela- 
ões de amisade, que não vêem agora ao caso, 
algumas das quaés lhe interessavam muito. 

Ninguem estava já disposto a onvil-a fallar 
na demanda, porque ella tambem mostrava não. 
entender, ou não querer entender de outra couí 
tornava-se portanto enfadonha para uns, o pará 
outros importuna, porque às vezes chegava à po- 
dir dinheiro para sustento aquele vii ter 
rivel. 

Entre essas pessoas, a que nltimamente lhe 
abanára as orelhas, fora 0 conego Salgado. 

Quem havia do suppor tal consa? 
Ella tudo fizera por lhe ser agradavel, in- 

clusivé o proprio testamento, inslitaindo-o seu 
herdeiro universal. 

Pois apezar de (udo o padre à segunda san- 
gria de dinheiro, por cansa de uma redicula- 
ria de seis moedas, deixou logo de apparecer. 

Ha gente muito miseravel! 
Contra) Leme: Bastos. 
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sidade de Coimbra, por 
AA. da Costa Sites, 

  

Recebemos 6 agrado 

Di Descueiaa de ren 
nus e Taca, eapelio rganinado pio governo. 
portupues mis anus de 

    

fera = mprsns Nac. mao Liguei 16 2 do SOL que ctá prestes a cont, aque Renard pará dar mon desova not 
cia “desta importanto om 

  

Tuszonta ne Ponsvost. 
Tasha = Edição da Enmpreza Ltrariade Lis 
boa, Rua Nosa do Alm a, 46-— Fasciculos 1 

  

  

  

de 2 vol 36 À SN BU pag. ad Ovi, gratos sendo à do prio, evolução 4840. compara duquesa de Moniuo, “do seguido, Reinado dé D. João Il Monto do prince. Aun. Esta itria qui Já ta com: patos tee volumes, de. rá for coniaída em drovo, porque os tes vo Jum estantes estão se. do” palicdos sim east e Dre fas eles fla par a sua Soneto. 

   
  

  

    

  

Arscamuea no, Honrt- 
citam PARA 182 pol Ga sob à direcção do Durão do Olisiea Junior 

Editor David. Corsa: 

  

  

    el a quantos pr fescam o so intoressam pola agvicultara, porquo. 
êncontração aresta Tier 

  

ads 

  

  
  

  

  

  esto, no que mito Doca à industria typo- Braplia portmenso que ext. progredindo a olhos vis, O preço do alimanoch é de 00 réis. 

  

xa MEDA, revista quinsenal do medicina é ei. direi. Dr, Augusto Mori editor, dot Diogo. Pie tania mé 2 o lemos present, sto antro 
ouleos artigi, tm cont Pespeito 108 Congress medicos, dia que o er. Dr. Augusto Rocha, cocuidando a idéa apresentada pélo sr, Cunha Belem na Gazeta dos Huspl. 

    
  

  

EXPOSIÇÃO DE ELECTRICIDADE — ArnostATO DikiGIVEL DE Tissanbiti 

mes. Militares, da  redização do um congresso: medico portugues, fa senti a neessidado désso cores como 
dl mula proveito utilidade para a selonia modica em 
Portugal 

O Issreruro, revista seient Amosto do 181, 2. caro n.º 2:= Impronea “la Uniser 
sidado, Coimbtã. 0 autamario deste numero 6 o uia: Eitutor Eaneciro, par Migunl Baptista da Silva, Ensino, Pratico na Paculhâde de Medicina da Univers 

d literaria, vo; axis 

  

     
  

Cataiogo das plantas mo” dicindes que habitam o 
continente mortuguez, por Adolpho Proderics Mole, Agetenario cu 
a Jena Negresso (pos: ala por X. Xe Hguas de Fogo (poesia) or Guara Junqueiro, Homenagem 
no natallio de ua mão, poesia, por Gontalvos Crespo,” iblicgráphia, por CR A. Hodrigue Grão. 

Bravo 1ºArata, Moma- nagem a Comics, poema. Natereia, por Arióto Na chado Editor À. Mal, 
Porto, 1881-=—Um folheto do 16 pag. em 8.0 Con. Suanto o titulo o ar. Machado dodila má Iyra 
quo umas ves lho tadgo. Alina o outras não, O 
quo mito d para betranhar. 
Anos as Gramas, Desenhos de Raphaol Bor: 

dalo Pinheiro, texto do João alto eso iate 
30, Mlhogeaphias da Jus. no Guódos — Lisbon -— 
1.8 19 6 20 coin as Ga. icatoras dos se, Areo-. 
das e Oliveira Martos, com muita graça o fura. tanto. no desenho como no texto, 

  

   
  

  

  

  

Binnsoreca nO Povo 

  

feros — Classificação e grin com ia 
Paga rat   

  

  Jasa, 52, 1881emTonnos dado, conta das, outras. licações desta am 
os tem     

ros soe da vida. Tendo O nº A apresentado a Introueção de stiencias 
placa atras, to Esguido om divaado fas. cículos, de ramificações. alo esto, o látdo 
dado no n.º 0 0 primei. os rudimentos geraos da. Zaolgia, ou estudo do. feino anil, eneata com 
o 18.0 isa dos as mifero, ss quaos teia 
a honra de partoncor, que são do todos os ai e 0 qu teia 0 ox Cem fnculdades mais nu- 

  

  

      

margsss a portitas, É pon, como Já dssemos, quo esta publicação não tenha imlhor papo, pata pressão, para Poder lesempenhar imelhor o seu fim. 
  
  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 

  

  
  

1881, Lato Frénes, Twr. Lisos 
é Nua do Thtsouro Velho, & 

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL; 

Já está à venda este almanach, completa novi o 
O Almanach Ilustrado do Oecidente é um elegante livro de So paginas em grande formato 

adornado de mais de 50 gravuras de monumentos de Portugal, 
raças aí RE    
Guilherme Cossoul é Osorio de Vasconcellos. 

Este almanach de uma desenvolvida parte liteeraria, contéi 

Posuicano veia Enpreza no OCCIDENTE 
  dade. 

  

    

kalêndario completo e illustrado, tabellas dos carris de ferro de 

é magnifico papel assetinado, 
agens do paiz, quadros e esculpturas de artistas portuguezes, vistas de Africa 

anas estudadas pelos exploradores portuguezes Capelo e Ivens, com às Fetratos dos referidos exploradores, retratos dos eseriptores Olireira. 
ss é Eça de Queiroz, secção de necrologia com os retratos de Duque d'Avila e de Bolâmi, Bi io de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 

  

isboa, dos ca- 
minhos de ferro portuguezes, presos de assignaturas de jornaes que se publicam em Portugal, lei do sello, correios « telegraphos, floricultura e hor- 
ticultura é annúncios ilustrados de estabelecimentos important   Uma secção de charadas e um enigma pittoresco com premio para quem O advinhar. 

Um elegante Frontespieio original de ML. de Macedo e uma explendida capa em chromo-lithographia, original de A. Ramalho, representando uma festa infantil. 

Breço 240 réis 

Pta ds promcas envase pelo correio a quem remelr 265 réis em esampilhos à EMPUEZA DO QUCIDENIE, ra do Loreto, 43, Lisboa, ondo se desem dirigir todos os pedido.


